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Gestão da Inovação 

Conceitos, tipos e intensidade de inovação. Sistemas de inovação. Interação e redes 

de cooperação para inovação. Colaborações interorganizacionais para a inovação. 

Aprendizagem e capacidade absortiva em processos colaborativos para a inovação. 

Colaborações, transferência de conhecimento e propriedade intelectual. Dimensões 

organizacionais e capacidade de inovação. Cultura organizacional para inovação. 
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